NUMERO 65 


SEGUNDA FEIRA 22 DE MARÇO 


V ANNO — 1858 


“O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 


T trimestre (franco) 18900 réi 
Téis — ANNUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS , 


is — NumgRO AvuLso 40 réis. — No mesmo 
cada vez , 120 reis. — Os snns. ASSIGNANTES 


gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEPICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


entregue. — Publica-se todos os dias não 


úitificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 19 
contem : , 

— Portaria à direcção do Ban- 
co de Portugal para que declare as 
bases em que julga dever fundar as 
“caixas filiaes a que allude o artigo 
35 da carta organica. 

— Decreto approvando a ins- 
fituição e confirmando os estatutos 
da companhia Luso-Hespanhola, que 
tem. por fim a exploração d'uma 
mina de cobre no termo d'Alcou- 
chel, 

— Portaria accusando a rece- 
pção dos donativos dos empregados 
da commissão reguladora na Regoa. 


O «Diario do Governo» de 20 
contem: 

— Decreto fazendo mercê do li- 
tulo do conde de Villa Real a D. 
José Luiz de Sousa Botelho, filho pri- 
mogenito do fallecido conde de Vil- 
la Real D. Fernando. 

— Relação de varias mércês ho- 
norificas concedidas durante o mez 
de Fevereiro. E 

— Portaria ordenando aos gover- 
nadores civis que remeltam o seu 
relatorio annual até ao dia 30 do 
mez de Setembro. 

— Decreto nomeando os substi- 
tutôs dos juizes de direito das co- 
marcas que formam o districto ju-| 
diciat da relação de Lisboa. 

— Relação de varios despachos 
de empregados judiciaes. 

— Duas portarias accusando a 
recepção de donativos enviados de 
Sevilha e Portalegre no Brasil. 


— amem 


rhios, que houvessem de se dar pela expor- 
tação cada pipa da mesma agoardente ou co- 
gnac, destilada no paiz do Douro, e que 
sahisse pela barra do Porto —- ou na fal- 
ta de terem logar estes premios, então 
ser o producto do mesmo imposto ap- 
plicado a obras publicas no districlo vi- 
nhateiro do Douro. 

Que este imposto não teve, no ten- 
po da sua administração, a applicação 
para as obras do districto do Douro, 
porquo ainda a esse tempo não havia nem 
os mais leves planos d'essas obras; não 
se sabia que obras so haviam do fazer 
em quanto que o nobre ministro das 
obras publicas herdára dos seus anteces- 
sores uma repartição organisada , traba- 
lhos importantes, feitos sobre esto mes- 
mo objecto da construcção da obras pu- 
blicas no paiz do Douro: elle orador 
porém não teve a mesma herança. Hou- 
ve necessidade de organisar tudo, e 0 go- 
verno não podia mandar proceder á cons- 
trucção de estradas, quando não sabia 
ainda qual a directriz, nem orçamento 
da deepeza. 

Que o snr. ministro das obras pu- 
blicas dora a entender outro dia, que 
ainda se não sabia por qual das mar- 
gens do Douro havia de hir a directriz 
da estrada. Por aqui se reconbecia quan- 
to era mau os snrs. ministros não apre- 
sentarem relatorios, contentando-sê em 
apresentarem relatorios dos chefes das re- 
partições competentes, que SS. EE. nem 
liam, porque se os lessem havia do snr. 
ministro das obras publicas saber que 
n'um relatorio do um chefo de uma re- 
partição, apresentado pelo 5nr. ministro 
á Camara, so dizia que o negocio da di- 
rectriz estava resolvido, e que não ba- 
via questão sobre se a estrada havia de 
ir pela margem direita ou pela es- 
querda. Esta questão pois estava re- 
solvida, o resolvida de ha muito tempo, 
o não era por este motivo que o snr. 
ministro deixará d'applicar os fundos a 
essas obras 

Quo o snr. ministro das obras pu- 
blicas linha compromeltido o | produclo 
deste, imposto de mais de dez annos: 
que o dinheiro proveniente do empresti- 
mo havia sido applicado a outras des- 
hoje onde 


procedido um pouco mais coutelosa- 
mente. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos re- 
quereu que se prorogasse a sessão até 
se votar sobre as propostas em discussão. 

Assim se venceu. 

O snr. conde de Samodães (sobre a 
ordem) remelteu para a mesa O seguin- 
te additamento á proposta do snr. Ma- 
cedo Pinto : 

« E foi abalado pelas portarias pu- 
blicadas no «Diario do Governo» n.º 
288, de 7 de Dezembro de 1857. » 

Accrescentou, que, pelo modo por 
que o Sr. Ministro do Reino respondeu, 
qualquer proposta que se apresentasse 
era necessariamente uma censura ao go- 
verno; que este, ou mantinha ou não 
as suas medidas; se as mantinha, a ca- 
mara não podia deixar de votar que o 
governo as modificará por “serem. preju- 
dicises ao commercio das vinhas do Dou- 
ro, se as não mantinha, confessava que 
linha procedido menos convenientemente, 

Que na posição especial em que elle 
orador estava não podia deixar de apre- 
sentar esta proposta como additamento 
á do snr. Macedo Pinto ; e por esta oc- 
casião nolsria, que era para admirar que 
o snr, ministro do reino, que é sempre 
tão moroso em se pronunciar a respeito 
de qualquer proposta, hontem immedia- 
ta e promplamente sy pronunciasse a 
favor da proposta: do snr. Macedo Pinto, 
e poderia alguem dizer que tinha bavi- 
do alguma combinação entre estes dois 
cavalheiros a tal respeito,” o que não era 
de crer. 

Que o governo devia ter procedido 
segundo as informações das aucioridades, 
e não segundo as publicações na im- 
prensa; porque só por esta simples pu- 
blicação não so podia dar o facto como 
averiguado. 

Que a respeito das estradas do paiz 
do Douro não faria agora largas observa- 
ções; apenas so limitaria a dizer, que 
o sur. ministro das obras publicas es- 
teve por mezes a fazer saques sobre o snr. 
ministro da fazenda, dizendo que era para 
as obras das estradas marginaes do Dou- 
ro, sabendo que não carecia desses fun- 
dos para taes obras, e pedindo-os já 
com o intuito de os applicar, como os 


Veremos o que occorre. 

A maior parte da sessão de hon- 
tem da camara dos deputados passou-se 
em explicações sobre o que se havia 
dito na quarta feira durante a questão 
da adulteração dus vinhos do Douro, e 
da estrada marginal. 

Terminados as explicações passou a 
camara á discussão do artigo 3.º do 
projecto sanitário. Foi o mesmo que 
nada, foi mais uma sessão perdida para 
este importante negocio. Appareveram 
um sem numero de emendas e substi- 
tnições, e depois de fallarem pró e-con- 
tra alguns deputados, principalmente me- 
dicos, foi o arligo posto duos vezes é 
votação sem haver vencimento em ne- 
nbuma dellas, porque em ambas honve 
37 votos contra e 37 a favor! 

Em presença disto, vejam se podem 
calcular quando terminará a discussão do 
projecto sanitario 

A commissão de fazenda apresentou 
hontem o parecer sobre o orçamento. 

As nolícias que demos pelo telegra- 
pho e pelo correio de hontom ácerca do 
caminho do ferro do norte foram hon- 
tem confirmadas na camara pelo sor. mi- 
nistro das obras publicas, que declarou 
que recebeu participação de estar organi- 
sada a companhia. 

A importante e prolongada discussão, 
que se agitou na camara electiva sobre 
a questão da adulteração dus vinhos do 
Douro, e da qual livemos estes dias de 
occupar-nos com mais extensão, tem-nos 
obrigado a deixar em silencio algnns as- 
sumptos aliás dignos de menção. Não 
nos referiremos agora a todos elles, mas 
ba um em que não devemos deixar de 
fallar. 3 
Na sessão de 16 o illustro deputa- 
do o sur. Cyrillo Machado chamou a 
attenção do snr. presidente e da camara 
para a sorte do desgraçado Adriano Au- 
gusto Nogueira filho do infeliz Mancél 
Luiz Nogueira, dessa cidade. 

Em junho do anno passado um de- 
creto concedeu áquelle infeliz uma pon- 
são de 1508000 réis annuaes. A com- 
missão de fazenda lavrou parecer favo- 
ravel tambem na sessão do anno passa- 
do. E apesar de tudo isto, ainda senão 
deu a pensão, porque a comara ainda 


Na camara dos pares não houve bon- 
tom sessão. * 

Tiveram hontem á noito reunião os 
deputados opposicionistas. Estiveram 36. 
Tractou-so das diversas questões penden- 
tes, o principalmente da do conselho de 
estado. 

Já hoje temos a confirmação da no- 
ticia que hontem demos, 

O «Diario» publica o decreto, que 
nomeia o snr. visconde d'Ourem, vogal 
effectivo do conselho ultramarino. 

Reunio-se hontem a assemblea geral 
da ssociação commercial de Lisboa, á qual 
foi presente o relatorio dos trabalhos da 
direcção e as contas da thesouraria. A 
assemblea approvou unanimemente um vo- 
to de louvor e agradecimento ao seu digno 
presidento o snr. Joaquim Honorato Fer- 
reira pela sollicitude e zelo que desen- 
volveu durante a epidemia que flagelleu 
Lisboa, e pela maneira honrosa como 
nessa calamilosa quadra representou a cor- 
poração commercial da capital votando 
tambem unanimes agradecimentos a todas 
as corporações é pessoas que confiaram 
da associação os seus donativos. 

Procedeu-se depois á eleição da me- 
sa, sendo reeleitos todos os seus mem- 
bros. 

Desmentimos hontem os infundados 
boatos, que os animos medrosos o Lerro- 
ristas tem estes dias espalhado de que 


em Lisboa ha já um caso, dois casos, 


muitos casos de febre amarella ; desmen- 


timos, porque é isto que asseguram os 
homens competentes, o porque o alles- 


tam as communicações que as auclorida- 
des sanilarias acabam de dirigir ao go- 
verno. 

Mas para mais completa confirmação 
destas nossas asserções e para tranq uili- 
dado de quem está longo da capital e não 
pode abservar as cuisas, vamos transcre- 
ver os declarações, que, na sua parto 
principal o com um certo caracter of- 
ficial, publica a «Opinião», orgão do go- 
verno, declarações quo se não faziam na- 
quelle jornal se não fossem inteiramen- 
to exaclas. São as seguintes : 

« Apresentamos ao publico as seguin- 
tes informações aulhenticas, sobre o es- 
tado sanilario da capital. 

« Desde quo principiaram os traba- 


ezos, & s, ex,* não linha ' da | i 
de busgar fundos para as obras da es=|applicou pará outras obras. hão tove tempo pora votar o parecer. [lhos da limpeza dos canos de despejo, 


; VINHOS, 


p : fa : ão é em odoecido uns vinte trabalhadores ; 

o o + trada de queo paiz do Douro carecia. Mandou a proposla para a mesa, que) Não é só descuido, não é só des-|lém Dc Ê 5 

Na sessão de 17 docorrenteter-| Que dad untados daquela localida-| foi adm idas» Rs p* a ps ra com à longa desgraça ias não. donfobre amarela, Toi dito de 
minou a discussão a que linha dado|de do certo não podiam votar agradeci-| 70 snr. Xayier da Silva requereu que d'um homem tão digno da consideração | VU OU P AO OL 


gamara dos snrs. deputados. A vordado 
é que só um destes trabalhadores apre- 
sentou symplomas, que induziam a sus- 
eitas d'um ataque da febre referida. At- 
E ndêndo-is porem à circumstancia do 
que esto doente” havia sofirido aquella 
febre na epidemia passada, que ha 2 annos 
lança sangue pela boca, e sojachava exhaus- 
to de forças quando se entregou áquelles 
trabalhos, é de crer que fosse antes uma 
pecidiva do que novo ataque, provenien- 
te da influencia miasmatica dos mesmos 


do paiz, é uma deshumanidade que se 
deixe permanecer cm lucta com os hor- 
rores da fomo e da miseria um infeliz;| 
e isto por cauza do meia hera de alten- 


a materia se julgasse disculida. | 
Assim .se venceu. 
Resolveu-so que a primeira votação 
recabisse sobre a proposta do snr. Ma- 
cedo Pinto, e que á approvação d'esta 
não prejudicava o additedênio do snr. 
conde de Samodães ; e a pedido do snr. 
San! Anna e Vasconcellos, que a votação 
fosse nominal, tanto sobre a proposta, 
como sobre o additamento, 

Procedeu-se á votação nominal sobre 


mentos ao snr.- ministro das obras pu- 
blicas, pela altenção que Linha dado ao 
paiz do Douro. 

Que relativamente á questão da adul- 
toração dos vinhos do Douro cumpria-lhe 
dizer, que reconhecia no governo não 
só o direito, mas o dever de se occu- 
par da questão da adulteração dos vinhos 
logo que alguem manifestou receios que 
houvesse uma exportação de vinhos en- 
venenados ; mas o modo como o go- 


lugar à propostá do snr. Victorino 
de Barros sobre as medidas do go- 
verno a respeito da adulteração, dos 
«vinhos do Douro. Eis o que se pas- 
sou nesta sessão relativamente a tão 
importante assumplo : 


E 
Ro 
ce 


Foi o que o snr. Cyrillo Machado 
ponderou, foi neste sentido que o illus- 
tre deputado exhortou a camara, reque- 
rendo que fosse discutida desde logo a 
parte do parecer que concedo a pensão 
a Adriano Augusto Nogueira, e pediu a 


Osnr. Fontes Pereira de Mello, con- 
tinuando com a palavra, disse que a ca- 
mara sabia 'quo não era culpado por 


qui 
ter tomado a palavra: o nobre ministro 
provocara-9 ao debate. A camara com- 
prsbendia que elle orador se não podia 
.Fecusar so convite que o nobre ministro 
lbe foz sobre um assumpto que mere- 
cia a pena de ser discutido. 

Que a proposito da adulteração des 
vinhos do Douro fallara-se na distracção 
dos fundos, que deviam ser applicados 
ás estradas do Douro : parecia-lhe que 
foi o snr. conde de Samodães que to- 
cara nesta especie; mas o illustro mi- 
nistro, que podia responder ao illustre 
deputado pela maneira que julgasse mais 
conveniente, declarara desde logo, que 
todos podiam fazer esta accusação, me- 
nos alguem que tenha assento na cama 
— e este alguem queria s. ex.” referir- 
so a elle orador. 

“Que não póde concordar com o snr. 
ministro sobre este methodo de discussão. 

- Que podia ter commettido erros, mas 
aquelles que. lho attribuiram esses crros, 
aquelles que lhe fizeram por isso censu- 
ras, é neste caso estava o snr. minis- 
tro, quando deputado, não podia depois 
occupando o logar de ministro, vir dizer 
á camara, que pralicara a mesma cousa 
que os seus antecessores (muitos apoia- 
dos). Pr 

* Isto não se podia permitir, não o 
<onsentia a boa logica nem o bom senso, 

Que o decreto de 11 de Outubro de 
leve por fim collocar a questão, al- 
lo economica e importante dos vi- 
s do Douro, debaixo do ponto de 
vista mais conforme com os bons prin- 
aipios econumicos, que são aconselhados 
por todos: os homens competentes em as- 
sumptos desta natuzera. 

'O governo entendeu, que devia con- 
signar o principio de favorecer a expor- 
tação das nguardentes ou cognac, a fim 
da melhorar a situação agricolado Dou- 
ro, pertendendo assim favorecer indiro- 
glamento os lavradores d'alli, e determi- 
non, que cada pipa pagaria um imposto 


verno tinha attendido a esta questão é que 
lhe parecia não ter sido mais conveniente. 

Que o não satisfizeram as explica- 
ções dadas: pelo snr. ministro do reino, 
por quanto as rasões fundamentaes das 
medidas tomadas pelo governo ainda 
não tinham sido adduzidas por s, ex.º á 


camara, como era indispensavel que o 
fossem. 
Que, depois de s. ex,” tor, n'uma 


das portarias que publicou, declarado 
que só no Porto é que se podiam fa- 
zer as competentes e precisas analyses, 
era de admirar que tivesse hontem ac- 
ceitado pronptamente a indicação do snr. 
Macedo Pinto, para que essas analyses 
tivessem lugar nas adegas. 


Que o governo tinha lançado sobre 
os jornaes a responsabilidade do facto, 
mas não era sobro as publicações feitas 
nos jornaes, e sim sobreas informações 
das aucloridades locaes que o governo 
devera ter procedido, . 

Que perguntava: teve ou não leve 
O governo informações das auctoridades 
locaes? Se teve, quaes foram? Que, 
assim como o snr. ministro do reino 
hontom lera, as circulares que dirigiu 
aos nossos agentes consulares, e as res- 
postas destes, devera tambom ter lido 
as informações que recebera a respeito 
desta questão, não só do governador ci- 
vil do Porto, mas igualmente dos se 
Villa Real, Bragança, Vizeu e Guarda, 
caso destas auctoridades todas livesse 
recebido alguma communicação, o que 
parece que não, porque o governo, nas 
suas portarias, apenas se refere ás com- 
municações do governador civil do Porto, 


Que dava testemunho da sincerida- 
de com que o snr. ministro linha toma- 
do aquelias medidas, porque não havia 
governo nenhum que quizesse delibera- 
damente com as suas medidas prejudicar 
os interesses do seus paiz; no entretan- 
to parecia-lhe que o governo, n'uma ques- 


especial, o qual seria destinado aos pro- 


tão lão imporiante como esta, devera ter 


a posposta do snr. Macedo Pinto, que 
ficou approvada por 4109 votos con- 
tra 4. 

Passou-se á volação do additamento 
do snr. conde de Samodães, que ficou 
rejeitado por 69 votos contra 50. 

A proposta do snr. Victorino de Bar- 
ros foi considerada prejudicada. 


INTERIOR. 


LISBOA 19 DE MARÇO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A questão do conselho de estado é 
o assumpto que mais preocupa us cir- 
culos politicos. 

A secção do contencioso do conse- 
lho de estado já tom funccionado, mas 
para isso tem sido preciso tomarem par- 
te nos trabalhos o ministro da (azendo 
e o procurador geral da fazenda, não 
succedendo o mesmo quanto á secção 
administrativa, que, apesar da nomoa- 
ção dos dois novos conselheiros, parece 
que ainda não póde funccionar regulor- 
mente. 

O projecto que o governo apresen- 
tou a este respeito, e do qual já demos 
conhecimento aos leitores, tem causado 
muita agitação principalmente nas duas 
casas do parlamento. Parece que por 
isto ha o pensamento de o demorar na 
commissão de modo que se não che- 
gue a discutir na actual sossão legis- 
lativa. s 

Não será talvez discutido o proje- 
cto, mas agitar-so-ha da mesma ma- 
neira à queslão, porque nos consta que 
hoje será apresentada na camara  electi- 
va uma moção d'ordem recommendando 
ao governo que faça com quo as secções 
do conselho d'estado funccionem com 
regularidade o conformo dispõe a loi, 


urgencia. 

O snr. presidente declarou que em 
objectos de interesso particular de ma- 
neira alguma alterava a ordem chrono- 
logica, mas a camara podia faze-lo re- 
solvendo que se prefira um a outro. Con- 
sultada a camara foi a urgencia rogoila- 
da por 53 volos contra 36. 


E lá ficou outra vez não -so sabo pa- 
ra quandoa pensão do infeliz Nogueiral 
Foram baldados os exforços do snr. Cy- 
rillo Machado, mas nem porisso deixam 
de ser dignos de muito louvor, nem dei- 
xam de mostrar quanto o illustre deputa- 
do é sensivel á mesquinha situação em 
que se acha aquelle infeliz. So outros 
deputados que tem mais influencia na 
maioria da camara aclual tivessem ver- 
dadoira compaixão de Adriano Nogueira, 
e quizessem melhorar a sua sorte teriom 
secundado o snr. Cyrillo Machado logo 
que elle renovou esta questão, e teriam 
conseguido aapprovação do parecer, que 
era isso trabalhu de meia bora, 


Gasta-so tanto -lempo em coisas, fu- 
teis, concedem-se lantas e tão avultadas 
pensões a quem pouco ou nada dellas 
precisa, e deixa-se em lucta com a fome 
e com a penuria um pobre e desgraçado 
surdu-mudo, 1 

Ainda que sem o desejado. resultado 

não são de certo menos lvuvaveis as di- 
ligencias que tem feito o snr. Cyríllo Ma- 
chado para suavisar a triste siluação em 
que se acha o infeliz Nogueira. 
O ilustre deputado é um dos mais 
sollicitos procuradores que em cortes tem 
o Porto, .e para provo disso apontaremos 
apenas as instancios que tem feito para 
que se melhorem as prisões dessa cida- 
de, para que a estação telegraphica seja 
convenientemente montada, e ainda na cos- 
são do dia 16 as ponderações quo fez á 
presidencia e ao governo para que se dis- 
cula e resolvo a questão do papel-moeda, 
uma das de mais importancia para o Por- 
fo e províncias do norte, 


canos. 

« Propagou-se tambem que entraram 
ha poucos dias, dous doentes do febre 
amarella no hospital do Desterro, e qne 


este hospital se abrira do novo para re- 
ceber aquelles doentes. 
& outro facto. 


E” inexacto um 
Um desses doentes falle- 
pulmonito, e o outro de 
febro pern Este ultimo era um 
hemem de Aldea-Gallega , e do lá tinha 
vindo já doente. 
« Quanto ao hospital é egualmente 
certo que elle esteve sempre aberto, o 
ue portanto não se abriu de novo para 
estes enfermos. A rasão de estar aber- 
tô, Fosão que importa saber-so, é ser 
o hospital do Desterro um hospital sup- 
plementar do do S. José, e não um 
hespital especial, ou exclusivo , de febre 
amarela. Averigue-se, e saber-se-ha 
je existem alli, dosde a terminação da 
epidemia, doentes de molestias ordina- 
rias. 


« Pelo que respeita ao vapor Tyne : 


entrou este navio no dia 12. O ultimo 
caso de febre que leve a bordo foi no * 
dia 6 
bre, quando entrou no porto. 


No laza- 


tado sanilario des passageiros. 

« Na, apezar disso, como preven- 
cão, completo isolamento, “assegurado 
pela força militar, com que se estabele- 
ceu um rigoroso cordão sanitario.» 

Ha aqui a noticia de que proximo 
ao cabo de Expichel naufragou um bri- 
tg hollandez , salyando-se spenas a tri- 
pulação. Não se sabe ainda o nome do 
navio. “ 

Os fundos continuam sem alteração 
notável. 


IDEM 20. 
“Efectivamente foi hontem apresen- 
tada na camara dos deputados uma pro- 
osla convidando o governo a fazer com 
que as secçõos do conselho da estado 


Não trazia doente algum de fe- * 


rela não lem occorrido novidade no es- * 


dia quando chegasse a hora do se entrar 


“ficou a” proposta de improcedente, estra- 


9 A, 


funccionem regular o legalmente. Apre- 
sentou-a o snr. Fontes, e é assim con- 
cebida : 

« A camara dos depulados, julgan- 
do inconveniente, o modo pelo qnal o 
governo proveu' a que o conselho de 
*estado funccionnsso na secção do con- 
tencioso administrativo do mesmo con- 
solho, convida-o a -que modifique «as 
suas resoluções a este respoito cm har- 
monia com os principios que regem 
aguella instituição, » 

A proposta foi declarada urgento, 
o depois, por 48 votos contra 44 resol- 
veu-so quo continunsso a sua discussão, 
mas não se interrompendo a ordem do 


nella. - 

O snr. Fontes fundamentou a pro- 
Posta em que era sobremodo inconve- 
nionte o expediente a quo o governo 
rêcorreu para fazer funcoionar a secção 
do contencioso. do conselho de estado, 
compondo-a do conselheiros de estado 
extraordinarias, do procurador geral da 
fazenda, e passando para ella como pre- 
sidento o snr. ministro da fazenda, que 
pertencia à secção administrativo, o que 
dá em resultado ser em muitas questões 
O governo juiz o parte ao mesmo tempo. 

O snr. ministro da fazenda quali- 


nhou que ella fosse apresentado, so ti- 
nha por fundâmento funecionar elle na 
secção do contencioso, porque sendo con- 
sélheiro do estado efieclivo podia func- 
cionar em uma das secções, é não. era 
isto incompatível com o cargo de mi- 
nistro «da coro, notn ha lei.que dispo- 
nha o contrario, Pies , 
Den à hora do se entrar na ordem, 
do dia, e por isso inlerrompen-se esta 
discussão. | ed 
— Parece quo hoje será apresentada na 
camara dos pares uma proposta em sen- 
tido analogo ao da que deixamos men- 
cionada. Já se vô d'aqui que a ques- 
tão so vai tornando cada vez mais com- 
plicada. 

* Por cauza disto a d'oulros embara- 
gos politicos deve haver hujo á noite uma 
reunião particular da maioria da camara 
elecliva com o governo. 

Mas falta-nos referir o mais que so 
passou na sessão d'hontem. 

- Continuou a discussão do projecto 
sanilario, que desta vez se adiantou mais 
alguma couza. Foram approvados com 
algumas pequisas emendas o artigo 3.º, 
4.º, 5.º 0 6.º, e começou a discussão do 
artigo 7,º Bom será quo nas sessões se- 
guintes se prosiga nesta discussão ao me- 
nos com o tal ou qual cuidado que hou- 
vo hontem, porque assim não lovará mui- 
tos mais dias a solução deste” negocio. 

“A camara dos pares tambem love 
sessão. . p 
Approvou 9 projecto que supprimo o 
lugar “de contador da alfandega muniei- 
pal de Lisbon c amplia o quadro dos 
empregados da mesma alfandega, c o que 
fixa em 2 reis em canada de vinho o 
arralel de carne a quota parte do real 
d'agua applicada á suslontação dos ex- 
postos no districto de Coimbra. O sup, 
conde! de Thomar renovou a sua Toldo 
interpellação. ao snr. ministro do reino 
sobre o estado do districto do Bragança. 
ê Naga cpa do fallar-se na recompo- 
sição ministerial. Não. falta quem affir- 
mo quo effeclivamento o snr. José Sil- 
vestro Ribeiro deixa a. pasta da justiça. 
Se a allirmaliva é inteiramente. exacta, 
não garantimos nós, porque nostes ne- 
gocios não damos coisa por certa se não 
quando a vemos oficialmente confirma- 
dg, O que podemos dizer é que osnr. 
José Silvestre ha cinco dias que E 


vai nem á camara nem á seoretaria. 

Por islo continua a dizer-se que o 

o snr, José Silvestre será snbslituido pelo 
snr. Anselmo Braancamp, Apesar de se 
ter dilo, que o snr. barão de Leiria não 
aceeitava a posta da guerra, de novo se 
assegura que aquelle general será o guc- 
cessor do snr. Couceiro. Finalmente ago- 
ra necroscenta-se, que tambem:sai o snr. 
Carlos Bento entrando para o logar delle 
o sur, Carlos Ribeiro, em quem já ha 
tempo se fallou. 
: Talvez que ainda, agorn so não ve- 
rifique a recumposição ministerial; mas 
aponfam-se circumslancias que deixam es- 
porar que esto acontecimento lenha Jo- 
gar Drovemente. 

Partiu hontem o snr. Infante D, Luiz 
para a sua viagem de instrucção a bordo 
do brigue do guora «Pedro Nunes». S. 
A, fazendo nobro absiracção da sua al- 
ta posição social, foi á residencia do snr. 
ministro da marinha despedir-so delle co- 


mo oficial da armada, 

O snr. condo da Ponte foi nomeado 
vedor da fazenda da casa real. 

No dia 14 foi Sua Magestado o snr. 
D. Pedro Y, presidir á distribuição dos 
premios aos alumnos da eschola que el- 
ia fundou ha dois annos no paço de Ma- 

ra.., . 

E" digno de menção este aelo, mas 
o mais notavel delle ó o discurso que 
Sua Magestsdo alli proferiu. B' um do- 
cumento a lodos os. respeitos digno de 
ler-se, e porisso não deixarois de o trans- 
crever nas columnas do «Commercio». 


No mercado de fundos houve hon-| 


tem mais alguma animação. As inscripções 
regularam do 47 !/, a 47 º/s,-acções do ban- 
do Portugal 5398 a 5428 o do Porto 2406 
a 2458000 rsis. 


O COMMERCIO DO PORT 


COIMBRA 4.9 de Março. (Do Cons- 
Litucional): Hoje pela uma, hora e 
um quarto da tarde, houve um forte 
abalo, acompanhado de um ruido 
subterraneo; na imprensa da. Uni- 
versidade sentit-se mui pronuncia- 
damente, tanto nos moveis e nas ja- 
nellas, como nos candiciros do gaz, 
que pendem do tecto do- edificio, os 
quaes ficaram em oscillação por al- 
gum tempo. Senliu-se noutros sitios 
da cidade alta, e tambem no bairo 
baixo e no caes. 

— Ouvimos dizer, que a direcção 
da «Sociedade Philantropico-Acade- 
mica», de combinação com as au- 
cloridades competentes, tenciona, nos 
primeiros dias depois da Paschoa, 
expôr aos curiosos um. grande; nu- 
mero d'objectos elegantes, olfereci- 
dos espontaneamente & mesma socie- 
dade por muitas senhoras e caya- 
lheicos d'esta cidade, e d'outras ter- 
ras -do reino, com o fim de soccor- 
rer os estudantes pobres, que cello 
protege. A exposição lerá logar no 
Jardim Botanico. Nesse dia estarão 
abertas todas as portas; e no silig 
mais proprio:se levantará um ele- 
gante pavilhão, a fim de dar sombra 
ás formosas conimbricenses, que por 
essa occasião farão a venda dos bi- 
Ihetes da rifa, que deve ter Jogar logo 
depois da mencionada exposição. A 
entrada será a palaco; e as duas 
philarmonicas tocarão alternadamen- 
te lindas peços de musica. 

E' do crer que a concurrencia 
seja immensa, tanto pelo fim, que 
se procura realisar, como pelo bello 
dia, que a todos deve proporcionar 
um tão novo e tão agradavel pas- 
satempo. ) 


VIZEU 18 de Março. (Do Li- 
beral): Pelo Governador Civil de 
Villa Real foi expedida, em data de 
10 deste mez, uma circular para to- 
dos os mais Districtos,-afim de ser 
capturado Antonio da Cunha Liba- 
nio moleiro, de Ponte Cavalar, fre- 
guezia de Sediellos, concelho de Me- 
sãofrio pelo crime de ter assassi- 
nado Theresa de Jesus do mesmo 
logar. d 
- Os signaes do assassino são, Al- 
tura 60 polegadas, Rosto comprido, 
Cabello ruço, Barba serrada, Vestido 
com calça de cotim, Vestia de ganga, 
Chapeco de palha. Ng pras 

Dn 1 Governador Ciyil de Vizeu| 
dto, com a promptidão costumada , 
as precisas ordens aos seus adminis» 
tradores em harmonia com a reque- 
sição de Villa Real. 


VIANNA 19 de Março. (Da Au- 
rora do Lima): Segundo dissemos 
em o nosso ultimo numero, o agente 
do banco de Portugal, nesta cidade, 
havia comprado até ão dia 16 do 
corrente 51,782 cruzados novos, no 
valor de 24:2468134 réis, 

No dia 17 foram comprados mais 
8,109 cruzados novos vo valor reis 
3:8715425 reis; hontem, 18, com- 
praram-se 1,466, na importancia de 
6949950. 

O mumero pois destas moedas 
compradas até hontem subia a 61,357 
no valor total de 28:8128509. 


AVEIRO 20 de Março. (Do Cam- 
peão do Vouga): Na eia ban- 
co de Portugal, na acreditadissima 
casa dos snrs. Paivas, desta cidade, 
continua a compra de cruzados no- 
vos cerceados, pelo preço de 88200 
o marco. 

— ontem à uma hora da tar- 
de sentiu-se um abalo de terra, que 
durou alguns segundos, Não houye- 
ram desgraças a lamentar, 

— Foi hontem o dia da feira da 
madeira em Aveiro, foi grande a af- 
fluencia dos compradores, e fizeram- 
se bastantes Lransacções, Consta-nos 
que os donos da madeira 'se recu- 
zavam pagar à camara o imposto 
que lhe é devido, mas que inter- 
vindo a auctoridade administrativa 
não tiveram remedio senão pagar. 
Fizeram bem, porque se desobede- 
cessem custar-lhes-hia mais caro. 


LAMEGO 16 de Março. [Corresp. 
part. do Viriato]: Os cruzados no- 
vos cerceados são agora o derriço ge- 
ral entre compradores e-vendedores. 
São causa de repetidos logros, e de 


re 


uma zanga continua, e o peior é 


que se não sabe como e quando es- 
tas embirrações necessarias hão-de 
neabar. O certo é que os'taes cru- 
zados novos gerdeados tem prodizi- 
do um novo genero de especulado- 
res, que  comprehende varias espe- 
cies, uns compram os crusados no- 
vos cerceados por menos do seu va- 
lor representativo ; outros. procuram 
e compram por maior valor Os cru- 
sados novos de quatro oilavas; ou- 
tros procuram inpingir aos serranos 
cá classe menos entendida, os cru- 
sados.novos, que os: commerciantes 
regeitam ; tal ha que vai dar-lhes 
passagem no jogo, e tal, finalmente, 
que procura livrar-se de todos estes 
jincommodos vendendo-os a peso pe- 
lo prego do imerendo, o. que tambem 
não: deixa-desser «especulução: 

O goverho acabi de tomar 'uma 
medida do rasão e justiça fazendo 
suster todo. o procedimento contra 
os proprietarios .de vinhas, devedo- 
rosida contribuiçãospredial do: anno 
findo; até” que sejam resolvidas as 
reclamações por sihistros, que elles 
fizessem compelentemente, Esfa pro- 
videncia manifesta por parte do; go- 
verno: sentimentos palernaes, queos 
povos agradecem por motivo tanto 
mais forte quanto mais géralmente 
são desconsiderados e opprimidos. 
Todos repetem com amor g respeito 
o nqme-do: snt. -conde-de Samodães, 
digno representante “da nação por 
este circulo, por ser elle o que sus- 
cilou o pensamento de tão. justa e 
benefica. medida. 

— Os presos da cadeia da relação 
desta cidade estão sem roupa nas 
camas, e assim tem atravessado e 
vão atravessando o frigidissimo in- 
verno, havendo quem assevere que já 
algum delles morreu victima do frio. 

— Acha-se nesta cidade'o director 
das obras publicas do districto, e tem 
feito observar o terreno na direcção 
de Penude, para conhecer se. convi- 
rá preferir esta direcção para a es- 
trada de Vizeu até este ponto. * 

A estrada por esto lado ficaria 
sem duvida favorecida por muito me- 
lhores vistas, descobrindo Bamego da 
maxima disfancia, c se não se op- 
poserem inconvenientes topographi-- 
cos, bem preferivel é. 


|. NOTICIAS DIVERSAS. 
& ge o 


— Passageiros. O vapor Vesuvio 
sabido no sabbado para Lisboa ás 5 ho- 
ras da tardo condozit 70 pasgageiros en- 
tre estes os seguintos : 

Alexandre Bernardo do Soquoira, Ma- 
nin Josó «Oliveira, Eranco Pereira For- 
reira, D. Maria Augusta da Conceição Vil- 
lar, Domingos do S, Bernardo Rocha, 
Francisco Antonio Poreira, Joio Paulino 
Vieira, e sua familia, Francelino Laporte, 
José da Silva Azevedo, Luiz Muratet, 
Antoniv Joaquim dos Santos. 

Mais. O vapor Luzitania en- 
trado hontem de Lisboa ás 7 horas da 
manhã, conduziu 91 passageiros, e entre 
estos os seguintes : a 

Frederico Goncalves Lock, José Mon- 
teiro de Vasconcellos, Leonardo José de 
Avila, Josó Dias dos Santos, Antonio Car- 
los da Silva Pereira, José João Brusaco, 
Albano Affonso d'Almeida, D. Marin Au- 
gusta, Carlota de Jesus, Josó Eschrick , 
Clemento Antonio Peixoto: Manoel Jose 
da Costa, Eduardo Augusto Pereira Gui- 
marães, D. Augusta Capachino, Clemente 
Carmo Silva Brandão e 3 filhos, Joaquim 
d'Almeida M. Coutinho Junior. 

— Rectificação. O alfsiato prezo 
na sexta feira em Villa Nova de Gaia tom 
o appeltido de José dos Santos Gira, « 
morava na rua Direita cm fronte da ca- 
sa da administração do concelho. 

— Pallencia. Por sentença do tri- 
bunal do commercio do Lisboa foi de- 
clarado em estado do quebra o commer- 
oinnte d'squella praça, Justino Antonio. 
de Mattos, a contar de 8 do corrente 
mez, Foram nomeados Juiz commissario 
o jurado Francisco Alberto dos Santos, 
o curadores fiscaes provisorios José de 
Vasconcellos & C.º, José Luiz Pereira 
Crespo, e Úúuilfermo Kempo Lasbeck. 

— Balella. Corria hontem que de 
Lisboa chegara thelegrapbicamente notícia 
de uma revolução em Paris. » Parece que 
a cousa não passa de uma balella que os 
noveleiros lançaram na circulação, e que 
segundo cremos não temo menor funda- 
mento. 

— Companhia de lanificios do Cam- 
po Grande. No dia 16 do corrente reu- 
niu-se em Lisboa a assembléa geral da 
Companhia do Lanifícios do Campo Gran- 
do, para lhe ser appresentado o relatorio 
e contas da gerencia da dirceção no an- 
no findo. Segundo diz o «Jornal Mer- 
cantil» o resultado do balanço não é.de- 
sanimador, não obstante ter corrido mal 
o anno para esta companhia, como para 
todas às cmprezas indastriaos. Uma par- 


te das acções emittidas não tem achado 
tomadores e por isso q companhiade la- 
nificios do Gampo Grando não, apresentom 
aindo os resultados vaminjasos que della 
hai a esperar, porque, os) Sens antofactos 
são procurados “o sircessivamento. so 
abrem para elles novis mercados. Às 
acções, que esta compembia ainda tem pa- 
ra distribuir, importam em 46:5508000 
rois. 


Na mestra sossão [bi eleita n mesa 
ila assemblea geral e a qommissão de exa- 
me de contas, sendo parma primeira elei- 
tos os snrs. “José Ennes, presidente; So- 
bastião José de Freitas, vice-presidente ; 
Francisco Gomes d'Áraujo e Antonio Ma- 
ria dos Santos Brilhanto, secretarios; Fran- 
cisco Mendes da “Silva, e Antoniu Patri= 
cio Sobral, vico-secrelanios; 

Boparaa seganda,'os 'snrs.- Domingos 
Jos6 Alvim, Joaquim Pereira dos Campus, 
José Ennos, Jonguim' FerreiravPinto Bas= 
to, 0 Polycarpo Josó Lupes' dos Anjos, 

— Descoberta importantes» Acha-se 
em Lisboa ha dias, diz o «Jorhal Mercan- 
tilby M. Wetberill, dos Estados-Unidos:, 
descobridor do um novo aporfeiçoamento 
na: navegação por vapor, pelo qual ha 
uma! economia do combustivel de 25 
a:-40 por “cento. “O “seu cinvento “já 
tui'udoptado pelo tribunslido olmirantas 
doam Inglaterra, o porelgumas das gran- 
des companhias do Londres, entres estas 
a do Brazil. 0 nr. Wetherill veio no 
«Avon» quo chegou m Lisboa no-dia 13 
o que já traz os novos mpparelhos, vindo 
o “sei inyontor a bordo para vigiar a suo 
applicação. “M. Wetherill foi 'npresentado 
nac quarta feira no: snr. ministro 'da mas 
rinboy o snr. visconde de Sá. vo 07 

===" Subsonipção  pliglantrópica.vO 
gremio litterario portuguez no Rio de'Jas 
neiro, a mais: modesta «das associações no 
capital do Brazil, concorrem tambem ex- 
pontancamonte' para'a tributo de corida- 
de que acabam do: pagar os nossos ir- 
mãos do alem-mar, em. favor dos desva- 
midos: por effeito da epidemia , quo ul- 
timamento grassou” em Lisboa, Não 
era d'uma associação que conta apenas 
um eflectivo de 20 socios que se podia 
esperar importantes donalivos, “pois que 
a directoria resolveu que a subscripção 
fosse feita unicamente entra os membros 
do gromio, entretanto o pouco que deram 
foi dado do cornção. WB sabendo disto 
que registramos mais esta prova de” pa- 
lríolismo sem apporato, e de caridade sem 
affoctação, 

— Oficina photographica. (Do Mo- 
mitor): Bem conhecido já nesta cidado 
pela excollencia dos seus trabalhos phó- 
tographicos que lhe grangezram uma hon- 
rosa e bem merecida medalha ma expo- 
sição que, pelos exforçus da «Associação 
Industrial Portuense», se celebrou ultima- 
mente n'esta cidade, o smr. Alfred Fil- 
Ton acaba do chegar de Brusellas »- Lon- 


“Jdres, aondo se linha dirigido não só com 


O intuito de investigar alggns segredos 
que por ventura ainda ignorasso na arte 
que tão distinctamente professa, mas (um- 
bem para fazer nequisição de alguns ap- 
parelhos physigos é productos chimicos 
que mais facilitam “a exocugão dos tra- 
balhos, oncurtando a expusisão, a con- 
tribuem cflicazmento para a sa perfeição. 

Vimos os ullimos retratos feitos pelo 
snr. Alfred Fillon : não temos duvida cin 
asseverar que a sua perfeição snlisfárá 
as exigencias d'aquelles que mydis difli- 
cois sejam de contentar. Os' grandes, 
que allingom as proporções das imagens 
maiores quo se tcom oblido “ngui por 
meio: da canara obscura, apresentam úma 
doçura do contornos, uma harnsonia de 
elaro-escuro; uma côr syopathica que 
encanta; 08: pequenos , “das proporções 
mais resnmidas que se púdo imaginar, 
uma' nitidez, uma clareza que surpros 
hendo. Ê 

Ao mundo eleganto recomendamos 
o estabelecimento do »snr.: Alfred Fillon, 
n'osta epocha em que domina ao mo- 
da de se trazerem Droches;, medalhas , 
pulsciras,, botões , anneis;, ote,, com os 
retratos das jpessons; que: por qualquer 
suntimento, mais caras se lornam. 

— Apparecimento., (Do «Rei e Or- 
dem»): Na quarta feira, na gccasião em 
que um trabalhador. do cemiterio d'Aju- 
da tirava agua do poço, reparou que um 
grosso volumo, sabresahia 4 fgna d'agua. 
Tratou logo de verificar 0 qua ora, o a 
muito custo o poude lirar dali. Desgra- 
gadamente reconheceu-se n'elle o cadaver 
da ex." D, Moria Carlota Midosi, 

Havia 10 dias quo esta senhora. de- 
sapparecera, não se sabendo qual o desli- 
no que havia tomado. Na ullima vez em 
que sabira de sua casa para visitar, como 
erá costumo, alguma de suas irmãs, pa- 
rece que tomara a direcção do cemitario, 
para levar a cffeito 0 suicidio, que agora 
se descobriu. E 

== Quinta do Cajt, -Nesto jornal 
publicou-se ha dias uma noticia extrabi- 
da de um jornal francez, em queso de- 
clarava que o imperador do Brazil Linha 
arrendado á Associação Central de Culo- 
nisação a sua quinta do Cajú. Inforniam- 
nos porem pessoa que tom raso pma o 
suber, o que nos meroce todo q credito 
que o imperador não arrendárs como diz 
o jornal francez, mas sim que cedera a 
mencionada quinta com os seus dous vas- 
tos e magnificos palscios à dig Associa- 
ção para serem ahi alojados 9s colonos 
que por conta della forem copfractados. 

O Cajú, dizem-nos, é o sitio mais 
ameno o salubro quo so pódo imaginar; 


nunca olli houyo qm caso do fsbro oma- 
relto, ou cholera, — 


— 4 cidade de Corintho.. A cida- 
dede Corintho, que lord Byron fez tão 
colobre, com- 0 seu poema — O Assedio 
tle Corintho, ricamente trasladado para 
vérso portuguez, palo snr, Henrique Er- 
mesto d'Almeida Coutinho, foi destruida 
por um terremoto-no' dia 21 de Fevo- 
reiro ás 41 da manhã. É 

Esta cidade destruida na guerra da 
independencia da Grecia, foi reedificada 
em 1893. E siluada-a alguma distancia 
do nar, sobre uma colina, da e 

A população era de 3000 almas, 

O numero do mortos, resultado 
da catastrofo montava a 25, e o dos fo- 


ridos a 400" pelo menos. ; 
— ds Son 0; nnal do 
Gominarabi)E u: ANITA o pro- 
mio de 20 contos sahira ás religiosas do 
Santa: Johannw; se “assim foi seghiu bem 
a serte, porque, segundo nos consta, n/a-, 
quelle convento. se, dá das somar a mais 
do cincoenta” pes: e se fazem muitos 
caridades. od Led 
“» "Desejamos" quo so 'realise a/nolitiá. 
1="Oopreibio dos 40 contos, diz-se que: 
sabiu a uro individuo, que aindaçha pouco, 
alcançou um premio de? contos na loteria 
de Hespanha. , à 
-Não e 


hos, se isto é exacto, DM 
UP Estatistich. “A sópernicio dos 19 
bairros: de “Panis ér-de 132:910:000/ nio=i 
tros: À paris 


! 


| ç | am vidos 

A população de Paris é'de 1:151 
habitantes, e,22:978. res da, guar 
RO BD a 
| Total igoral 1:474:846.! sexo! masz1 
culink 590:020: possons.* Sexo | feminino! 


584:326 Edge 
Estas cifras são exl abidas do recen- 
ulação”, “relativo 
palmos 


seamento ólMéial” da po 
do anno do 1856. 
= — Princepes dillottamti.o-Lê-so- no 
«Jornal do Hayred 20 o) GE oh! 
O thentro italinno vai, pôr; em sgena, 1 
o «D. Desideriop, nova do prince- 
pe Poniatewski, compositor cujas vbras são , 
ponco conhecidas em Fronça, mas quo: 
gozar do bem merecida “fama “6m-Flo- 
ronça, onde-ello! passa a maior parto id 
sua vida. isg975A 
Este princepa não é ounico, que 
cançou no mundo artistico uma brilhon 
te nomeada. RREO A ' 
D. Fernando rei de'Portugal,pós=7 
sue a melhor voz de boritono;, do seus 
reino ; «mancja o, pincel:como «habil pin- 
tor, e toca pandeireta; com uma, perfei-,, 
ção adimiravel. ita dead 
O rei do Hanover tem' composto m 
lodias muito apreciadas, e posto “em “ml 
sica algumas canções de Henriqua Ileine, 
muito populares na Allemanha. ques o! 
D, Pedro II, imperador do Brazil, ó 
um, dillettanti entbusiasta ;' é apaixonado 
pela musica, e acolho com grando di 
tincção os artistos estrangeiros. 
* Faz collecção das melhores 
muslones publicadas ma Biropa. - 
O actual duque de Saxe-Coburgo- 
Golha, author da opera «Santa Clara», 
que ha couza de um anno'se represen- 
tou em Paris, ó conhecido de toda a 
Europa artistica, como dilettanto muito 
distineio. Elias uia 
“0 princepe Alberto, esposo da.ra 
nha de Ingloterra, é grande entendedar , 
em musica, o tom publicado, algumas , 
composições muilo apreciadas na Ala 
nba e em França. a Ft 
o — Assim val à pena escrever.” 86” 
no-dia 41, venderam-sp em Paris 40:mil 
exemplares da brochura intitulada «O Ins 
porador, Napoleão 3.º, 0 avlnglatenra;» o 
Preparava-se nova liragem parar que 
a venda - não; fosse interrompida. sv 000.4 
= «Raridade! “Acha-seaotualmen= 1 
te om Paris; em caza do M. Morris Moor,” 
umquedro” do Raphael”, - perfeitamente” 
conservado, o cuja originalidade é incon- - 
testávol. 1.5] sb viingo 6 su 
"Nº composição “do “quadro! & muito * 
simplos. é rmaje sir Cia - tobsial cnh 
"0 celebre pintor d'Urbino, represen «> 
tou “Apollo, “do“pé, com a sun” Iyra, asi! 
cutondo altentamente: Marsyas”, que estit > 
sentado Locendo flouta, «- R' oueiim 
As duas figoras estão nhasino meio > 
deiuma paysagem coberta de um ecose- > 
reno, atravez do qual os passnros fendem 
os ares a lodo o vôo, ui du aos 
Suppõe-se que esta. obra prima do” 
pintura fora feita pelos annos“de 1505 ,-* 
quando Raphael deixando o estillo do Pé- 
rogeu, sou: mestre, passava a seguir um 
estillo novo, e se lançava na“ carreira: 
lbanto, que pereorreo depois. E 
* — Desapontamento. Uma corres - 
pondencia"de Haya, conta o eguilo epi= 
sodio produzido pela crise ministerial ho- . 
landoza. aa a ee À 


! 


obras 


« Ho dias, um sabio hollandoz, quo. 
habita om uma cidade pouco distanto da | 
capital, recebeo um despacho, que o cha- 
mava ao Paço. raia 

O professor imm 


mos aniigos, aos quies corar 
fidencinlmente a honra, que provavelmen- 
to lhe cabia em soro. 

“ Convorsando, na exnllação que o en- 


* chanismo 2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o contrafielli 


si Táajamento) da sua vizitá.19 
PIGURAOO 


o porfim à presença,do per- 
sonagem, do. quem tantolhe custára apro- 
ximar-se, esto lhes dirigio a palavra pou- 
co mais ou mghos nestes termos : 

« Bom: digp meu caro professor. 

Quereis obseguiar-me examinando uma 
nova charrua “que ultimamento me en- 
viaram, para.me esplicardes o sen me- 


O professor ficou sub  opezo da de- 
DO Ci a um raio lhe cabira aos 
pês. 


————— 
CORRESPONDENCIA. 
ad 


o PupeM-Nos à publicação da se- 
guinte, correspondencia. dirigida ao 
«Periodico. dos: Pobres» : 1 

-uSmr: redactor do Periodico dos'Po- 
breg. é “Só hontem Live conhecimen- 
tolde que Y. na sua folha de 10 
do, corrente, tinha dedicado ..o. seu 
artigos de - fundo, à ponte- suspensa 
sobre o rio Douro, fazendo reflexões 
à sua construcçã, indo buscar exem- 
plos a paizes estrangeiros, citando 
aulhores, de. de. 

Não estando-habililado para tifm- 
bem Thas fazer scientificamente ,, q 
farei pela pratica que tenho, e. por 
que desde o seu principio assisti á 
sua construcçãos!, oluvw ! 

Diz V. na suaoitava reflexão — 
« Porque ha a particilaridáde' resta 
ponte, de estarem os cylindros.d'a- 
marrações, escondidos com uma-mas- 
sa de cal hydraulica, «o que não déi- 
xa vesluriur essas amarrações. » — 
Na supposição, 'ou opinião de Y. es- 
tarão; mas para o convencer, do 
contrario, convido a. para, quan- 
do queira dar-se: no incommodo «de 
vêr o examinar“muito 4'sua'vonta- 
de os unicos! cylindros que  existêm 
no cofre das amarrações, aos quaes 
se dão a designação de eylindros| 
de atracação ou! apoio,'o póde' fa- 
zer, para o quoját dei ordem go 
que tudo lhe seja frânco,'e (ão fran- 
co coma estão os dilos «Cofres, para 
V. lá andar com.aceiose; commo-|/ 
didade. À 


Se em Françh 
te pelo efcilo de mella passar um 
batBRO A pheso, certo, a nossa Lem 
resistido a isso mesmo. 

Em 1846, todo o exereito 'da 
Junta Suprema ali passou com o 
mesmo passo, e sem interrupção, 
não uma vez, mas quantas quiz, 
porque então não podia ser a ponte 
por mim policiada, e o: cra pela au- 
thoridade de então. nb 

“A 6 de Maio de 1850, por oe- 
casião da procissão das Cruzes de 
Villa Nova, e pela rapida e grande 
torrente de chuva, que: caliv, a 
ponte foi invadida por mais de 9,000 
pesgoàs)tompactas, (ea passo! ligei- 
ro, trazendo até adiante de si a 
força que ali estava para conter os 
excessos. 

Ouopalieu 
enorme, e nã: 0 
mais. a 

Para a sua solidêz, concorreu o 
serem os possos abertos em grandes 
e compactos rochedos, .cireumstan- 
cia nalural do solo, que se não dão, 
talvez, em parto alguma, onde” se 
supre essa «falta, da naluresa por 
massas fornecidas pela artoy a qual 


d 


[ 


“desabou ma pon- 


t 


f 
í 
I 
1 
i 
1) 


terro perpeluo , 


8 


| S 
kmeetihg» dos emigr 
que se pronun 
PPierri. 


Pj 
a J 

M. Julio Favre, pelas sentidas era ? ! ; h 
sos palavras quo pronunciou em favor-da|perguntas. Estivestes um Paris dosde 8 
Tlalia ir 


vida a 


ATTENT 


uma: absenvação. 
mitivamente que vinheis a Paris 


To T T HT 
de fatal, mas teve que re- [sobre 95: conspiradores contra os sobera- 


nos o Estados ostrangeiros. 

Í Segundo as noticias de ' Londres o 
boato da: tomada de Lucknow, que cor- 
rera na Bolsa, julgava-se prematura. 

As ultimas noticias, segundo um des- 
pacho de 16, dizem que o general Camp- 
ell devia começar à 25 de Fevereiro o 
bombardeamento. do Lucknow.. A sua 
vanguardas avançava, 4 data das ultimas 
participações sobre Alumbagh, a poucas 
milhas de Lucknow. 

A força do gencral em chefe monta- 
va a 20 mil homens e 400 peças d'ar- 
tilheria. 

O rei de Delhi foi sentenciado a des- 
nas possessões inglezas 
da India. + E 


Dizia-so que M. Balwer, era nomea- 


do ensbaixador da Inglaterra cm Cons- 


anltinopla. 
O «monitor» francez de 16 contem 
ima promoção de 8 generaes ; e publica 


ns, molas entre os gencraes francez e in- 


glez — que aplanaram as dificuldades 
promovidas pelo «bill» sobre os conspi- 


radores, 


O «Monitor» de 17 publicaa demis- 


são do perfeito da policia do Paris. M. 
Pietri, que é substituido pelo prefeito de 


leportamento M. Botelli. 
vBm New-York houve um, grande 
ados francezos. em 
ciaram a favor dg Orsini e 
feto td Did - 
| brdornaes, italianos 
»,. propõem, so abra u 
ção | para, ollorecer uma, fe 


lguma outra, mostra dorho 


«União» e o 
um Sabscri- 
pegu 


em a 


na defgza d'Orsini. 
gundo, a «Gascta dos Tribynaes» 


Se 


, 


Orsini não desmentio a sua serenidade 
alé á ultima. No momento de se entro- 
gar ans oxeculores bradou ; 


Viva á dtalia] Viva á França! 
-*Rúdio 'acolheo com alegria e reconhe- 


cimento a noticia do lhe ter sido commu- 


ado em trabalhos forçados por toda a 
pena capital. 
«O ministerio hollandez foi modificado 


entrando 4 novos ministros, 


pli 


do pelo-jury do Londres. 


O refugiado Irancoz Bernard, cum-| 
na dos -regicidas; de Paris, será julga- 


As nalicias, de Hespanha são do es- 


casso interesso. 


Um jornal: de Madrid: diz; constava 


que o sur, 'D; Padro V, de Portugal iria 
nesta primavora ia S, Thiogo-da Goliza, 


— meme 


ADO DE 14 DE JANEIRO. 


TRIBUNAL D'ASSIZES DO SENA. 


Presidencia de M. Delangle, primeino 


presidente. 
AUDIENCIA DE 25 DE FEVEREIRO. — 

- (Continuado do n.º 64)) 
Interrogatorio do Réo Pierri, 
Panreiro presiDeNTE:— Faromos aqui 
Tinheis declarado pri 
para 
Isso dá 


ractar da invenção de Allsop. 


a entender que vós conhecieis a necos- 
sidade de dar taes on quacs explicações. 
Vinheis do Bruxelas, ahi recebestes um 


ragmento do ferro que se referia acsta 
venção, o quando fallastes com Allsop 


(Orsini), não lhe terivis dito uma só pa- 


avra o semelhante respeito; ter-vos-hieis 
imitado a conversar com elle ácerca da 
ndependencia da Italia ? 

Prenrr: — Bom vedes , senhor pre- 


sidente que desse modv nunca chegare- 
mos.a bom resultodo. 
cipio ao. lim; não empregamos logica 


Vomos do “prin- 


na discussão ; eston certo , que: das nos- 


sas explicações noda se conseguirá. 


Primeiro ransiDente : — Respondei 


és minhas perguntas, sedo sincero, e 
chegaremos a um resultado. 


A 10 do Ja- 
reiro fostos a casa do, ospingardeiro De- 


vismos ?=-R, Não foi a 11; véde como 
confundimos tudo ,. por falta de proceder 


não é infaltivel, acrescendo mais alcom ordem. So mo doixasseis contar 
firmesa das columnas. os factos, serio isso mujto melhor , acre- 
dilai-me. 


Concluo em affiançar-lhe, que a 
ponte tem passado por quantas ex- 
periencias se pôde passar; até mes- 
mo sobrenaturaes, como ha, pouco, 
ca NE ULe resistido com valentia, 
Falta-lhe sómente, que por occasião 
de'uma” trovóada soffra a descarga 
electrica, -do que cousa alguma está 


isempt 5 
AoRaAS 1 UISoU de Y. 
“rAttento yencrador c criado 
“João Coclho d'Almeida 
SH" Riscal da ponte 
e representante da empresa, * 
Porto 15 de Março de 1858. 


PLA 


e 


4 


Decretou tambem u 
na pora“a passagem dos Alpes. 

-Em-Dublin (Irlanda) houve um con- 
flicto entros0s: istudantos! o à! polícia, hai 


ma 


guarda noclur- 


vet feridos d'ambas os partes, 


o* Belgica foi já'* promulgada a dei 


te 


Não, respondei ; que ieis fazer n 


casa/do) Nevismos ? = R. Ta procurar uma 
pistola-que Orsini tinha 'mandado--con= 


cortar. é 
P; E vós, não procurastes tambem 


pistolas por vossa propria “conta ? = R. 


Não, senhar presidente, nunca comprei 
pistolas: para.mim. O que pôdo fazer) 
com que isto so dissesse, fui porque. eu 
conhecia todos os 
de: Birmingham , porque, muilos vezes| 
conduzia, diferentes pessoas para verem 
o son fa 
zia com que os meus amigos as com- 


fabricantes d'armas 


b 


rica, porque algumas vozes fa- 
prassem ; a Orsini fiz cu comprar duas 
o you contar-vos a historia dessas duas 


pistolas, cas 
O aceusado entra em detalhes muito 


“|longos, e complicados sobre a compra 


destas dvas pistolas; o torna a dizer 

que nunca! comprou pistolas por sua 

onta, ias y é 
PRIMBIRO PRESIDENTE. À instrucção 


jesinbeleceu que em Paris tinheis duas 


pistolas revolvers , uma: das - quaes: vos 
foi encontrada no momento da vossa pri- 
são; o a outra em vossa casa. Os se- 
nhores jurados devom saber que ha 
outra versão sobro estas duas pistolas. 
E'a seguinte : 


Bernard enviou do Birmingham a 


mr. Outrequin, cm Paris, duas pisto- 


las como amostras, segundo dizin na sua 
carta de nemessa; porem ao mesmo tem- 
po nessa mesma carta dizia que um in- 
glez (Allsop-Orsini) ns tomaria e que não 
seria preciso que elle as ajustasso.. Des- 
tns duas pistolas Orsini ficou com uma 
Pierri com outra. A verdade 6 que 
estas duas pistolas furam compradas em 
Birmingham por Pierria 29 de Outubro 
de 4857. Uma destas pistolas linha 
o numero da fabrica 5651, a outra 5609. 
Ha uma terceira pistola comprada por 
ello com o numero 5341. Portanto Pi- 
erri tinha; comprado tres pistolas, duas 
das quaes hayiam sido entregues a Ber- 
nard e por este enviadas a Outrequin. 
Pierei, que respondeis a isto ? A 

Prerar: — Se tivesse comprado pis- 
tolas em Birmingham, tel-as hia levado 
ou mandado levar para minha casa , por- 
que eu tinha casa em Brimingham. Pois 
bem já que se sabe tudo, dove saber-so 
para onde fóram levadas as pistolas. 

Prixeino  PRosIDENTE : — Foram, le- 
vadas para uma hospedaria, donde pas- 
saram para as mãos do Bernard. 

Prenar. Então não as levaram pare 
minha casa. 

Primeiro presiDeNTE. Tudo isto se 
refero' n''Bernard' - Accusado Orsini, o 
que-sabeis a respeito destas pistolas ? 

Onsrxr. Absolutamente nado. Não 
liz mais do que, estender! a mão para 
receber uia dellas do mr. Outrequin. 
10 Prnreino presents: Do que;: no- 
tamos resulta quo havia connivencia qn- 
tro-vós 1 “Bprriged 6: Orsini ; faltavam ar- 
mas. para q attentado:. Orsini forneceu 
as-'bombas, vós ''Pierri, “as pisto-) 
las-revolvers. Vou continuar qs minhas 


de Jappiro. q 


. ló 14, com Orsini, Gomez e 
Radio. Nos ? 
- À cestada «do, Orsini em Paris linha 
por fim o nitentado contra a vida do im- 
perador,. 'Sabejs que elle 'sa occupava 
em fabricar polvera fulminante; Gomos 
e Rudio vieram somonte para o auxilia- 
rom, e Rudio vivia comyvosco em Paris 
na; mesma hospedaria e no mesmo quarto. 
Prennr. — De novo vamos extravinr- 
nos em pormenores." Isto é desagrada- 
vel. . Antes queria .contar d'uma vez tudo 
quanto me diz respeito, segundo a minha 
memoria é capacidade. pis 
Prixerro PRESIDENTE. — Ouvi e res- 
pondei.! Vamos ao “dia” 1h de” Janeiro. 
—R. Porem ba muitas; cirtumstaneias 
antes do 14 de Janeiro, permilli so me- 
nys que me occupa do dia 12,,. 
P. Não, permaneçamos no dja 14. 


lastes ejouvimos o vosso protesto ; pro- 
mettestes fallnr deanto do vossos juizes ; 
fallae portanto, é esta: a orcasião, 

Que fizestes no dia 14? -- R. No 
din 14 do Janeiro , ás 11 horas e meia, 
achava=ma ainda no meu quarto com 
Rudio. Orsini devia vir ter commigo 
para arranjarmos umas contas, o estava 
fazendo algans apontamentos sobre estas 
contas quando, ao meio dia, chegon Or- 
sini. Arranjadas as nossas contas, o que 
não levou muito tempo, Orsini sahiu. Eu 
e Rudio fomos almoçar, depois fui ao 
correio, ú rua João Jacques Rousseau, 
franqueor folhetos d'oma obra que man- 
dava a um amigo. Disse a Rudio quo 
bia dar um grande passeio, o que esti- 
vesse na passagem do Saumon, das 4 ás 
5 horas para .jantormos. Quiz acompa- 
nhar-me, tomamos um omnibus para hir 
barreira du Inferno, onde queria ver 
minha mulher para mo despedir dolla, 
porque bia pnftir para Ialia. Nãoa en- 
controi e um visinho disse-me que não 
poderia estar longe, e quo sem duvida a 
encontraria no caminho. Fui dar um 
passeio de 1 hora e voltei, porem não 
encontrando ainda minha mulher live do 
renunciar a vel-a. Roguci ao visi- 
nho participasse a minha malher que a 
fora procurar, e quo lho dissesse que 
em casa d'uma pessoa que lhe nomeei 
encontraria uma. carla minha e 160 fran- 
cos, que lhe davo,. Escrevi ao snr. pro- 
curador geral para que se inteirasso dis- 
to com o tal visinho, e com outras duas 
testemunhas que designei, porem não sei 
se fez caso da minha. pelição. 
Procurador GERAL. — Com effeilo, es- 


nomes sem. indicar sobre “quo. querieis 

fossem interrogados ; isto: é contrario ans 

usos do foro e não:podemos portanto dar 

seguimeuto d vossa petição, 

* Prennr. Eu não sabia taes usos. 
Procuranor GERAL Dovieis ter-vos 


Recusastes fallar na instrucção ; protos-|- 


crevestes uma carta na qual citaveis lres| 


PRIMBIRO PRESIDENTE. , continuai 
com o dia 14 Vós seguieis Orsini... 
Prerrr. Antes de o seguir preveni- 
me com uma pistola; nem sempre esta- 
va de accordo com Orsini, e não queria 
ver-me só em uma carruagem com elle, 
sem ter com que me defendesse. Quan- 
do já eslavamos na carruagom, disse-me 
elle que era necessario não nos soparar- 
mos, o que pelo contrariy tinha chegado 
o momento d'estreitar a nossa “antiga 
amisade, pois que continuava a traclar- 
so do revolução ; accrescontou depois quo 
receiava fossem dar uma Dusça a sua 
censa, e que por isso cra necessario tirar 
d'alli essas bombas. Bu conhecia o cf- 
feito dellas para as barricadas e para 
manter e fazer progredir as revoluções. 
Contudo a nossa conversa na carrosgem 
bia conduzindo a um rompimento, por 
que não estavamos d'accordo com os prin- 
cipios. Para attrohir a sua confiança , 
disse-lhe que me encarregaria d'uma bom- 
ba. Fomos á praça Vendôme a casa de 
Orsini; eram perto de 7 horas e tres 
quartos. Rudio, que tinha sido convi- 
dado por Orsini, chegou tambem pouco 
depois; encoulrou-me em pé na maior 
tranquilidade de espirito. Pedi para'me 
retirar, mas Orsini instou comigo: para 
que ficasse. Gomes sahiu, e comp lar- 
dasse, disse Orsini: « Teria - elle ido 
atraiçoar-nos 2» 
» Ropro!:) Fosles:' vós que: dissestes 
isso. y 
Prenar : 
PRIMEIRO PRESIDENTE: 
dio, não-respondais , nad 


Não fui cu, foi Orsini, 
Accusado Ru- 

a de disquasões 

(Contimita). 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos, para os portos do Brazil. 


PARAO RIO DE JANEIRO (sohida 
em 13 de;Margo de 1858) a barca Oli= 
veira conduziu, 64 carrateis. de: carne 
do porco, 479 coxins de linho, 9 du- 
zias 'o meia de taboas de pinho, 6 mi- 
lheiros, de 'sol', 400 pares de sapatos, 1 
imagem, 9 duzias de “guardanapos, 
18. toslhas, 14 pares de meias, 4 cair 
xões com pallitos, 37 machados, 51 fon. 
ces, 116 arrateis de retroz, O barris 
com azeitonas, 1 peça do brixe, 2 bar- 
ris, 2 caixões, 1 babú, 1 caixa & com 
diversas mercadorias. + 
PARA O RIO DE JANEIRO, — A gs- 
lera Camponeza (sabida tambem no dia 
13 de Março) conduziu 283: duzias de 
cordovões , 91 arrobas de amendoas, 2 
artobas de marcella, 4 nlmudes de yi- 
nngro, 8 foixes, 1 arroba e meia da li: 
fihaça , 3 arrobas de vellas de cobo 50 
fouces, 100 maxados; 210 almudes de 
azeite, 419:820 rolhas 40 enxadns, AQO 
duzias de pentes, 64 toalhas, 62 arro- 
bas do corda e fio, obras do prata no 
valor de 7:8858000, 206 arrobas de ba- 
tatos, 70 quintses de ferro em obra, 
5D arrateis do linha, 23 duzios de pa- 
res de coturnos, 6 camizas, 156 arro- 
bas e 24 arrateis de carne de porco, 
300 arrateis do retroz, 3490 chapeus, 
724 ancorelas com azeilonas ; 888 coxins 
e 10 arrobns de ditos, 41 duzias de 
candeins, 40 duzins de pinzelas, 36 
martellos;, 1830 fechaduras, 4 arrobas , 
1 barrica e 6 Alqupires do castanhas , 
1 pipa, 12 almudes, 10 canadas, e 
110 duzias do garrafas com vinho, e 
varios volumes com pnixo o louça, 2 fm- 
mngens, fazendas d'algodão, panno de 
linho, livros, alamares, doce, sementos, 
fructa secça, e 4 pares de ceroulas, 


PARTE MARITIMA. 


O paquete inglez Tagus, procedente 


WLAARDINGEN, — Gal. 


PENICHE. — H, Restaurador 1.º, 
VIANNA. — R. Concoição Feliz, arroz, 
LONDRES, — Vap. ing. Thalia, frúcta, gle, 


PIGURIRA. — TT. 


LIBDOA, 14 dia 


: 
LIVERPOOL, — 


IDEM 19. 
ENTRADAS, 


V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Tas 
dependente, trigo, 

IDEM, — Il, Flor do Guadianna, trigo ate, 

V. R. S. DR ANTONIO, — Bat, Adelaido , 
trigo, 

IDEM. — IT. Senhora do Carmo, vinho 
etc. 

MILFONTES, — HM. Senhora da Concei- 
ção, trigo e milho, 

FIGUEIRA. — Cah. Bomfim, lastro, 

TAVIRA. — D. Triumpho de Margarida, 
vinho ote 

IDEM, — Cah. Santo Antonio q Almas , 
vinho ele, 

PORTIMÃO, — H, Annibal, aguardente 
ole, 

FARO. — IT. S. João Evangolista , aguar= 
dente etc. 

LAGOS, — II, S, Josó, figo eto, 

FARO, — H, Providencia, alfarroba ctg, 

IDEM. — Cah, Boa Fé, aguardenta eta, 

ALMERIA. — Palhab. Novo Especulador , 
esparto o chumbo. - 


SETUBAL. — H, Oliveira, trigo. 


IDEM, — H. União d'Aloacor, trigo e ara 


Foz, 
OLHÃO. — Cah, Senhora da Conceição , 


vinho e aguardente. 


FIGUEIRA, — Cah. Nova Amizade, lastro, 
IDEM. — Cah, Novo Brilhante, lastro. 
PORTO. —: Vap. Lusitania, fazondas q 


encommendas, 


NANTES. — Vop. fr. Villo de Lisbonne, 


em qualidade do paquete, 
SAHIDAS, 


Brigue de guerra portuguoz Padro Nunes. 
ILHAS DA MADEIRA É CABO-VERDE, — 


Pat. Paquete do Minho , sal e encom» 
mendas, 


CORK. — Br. mecklemb. Henriçh Georg, 


trigo. 


EL-SENOR. — Esc. rus. Eduard, sal, 
ILHA DO FAYAL, — Pat. Mathildo & Ade- 


Inido, vinho e encommandas, 
hol, Virschery 
en Iandel, sol etc. 


MILPONTES. -— H. Conceição Feliz, fa- 


zandas e fetro, 
sal. 


— — meme 
PORTO 20 DE MARÇO. 


ENTRADAS, 


LISBOA, 12 dias. — Bat. Mala Posta, o. 


Louro, arroz, 


IDEM, 41 dias. — H. Aliança, c, Esto- 


vão, tabaco. 


FARO (por Aveiro) A dias, —- H. Nova 


União, c, Velha, figo etc. 
SAHIDAS. 
Dous Amigos, oncoms 


mendas, É 
LIBBOA. — Vop. Vesuvio, fazendas q pas- 
sagoiros. . 
IDEM 21 
ENTRADAS, 


s.-— RB. Pombinha, q. 
Ênldas sal, 


SETUBAL, 4 dias. — H. Aguia, q, Mas 


- ghado, sal, & arroz. 


FIGUEIRA, 4 dias, — H, Improvisto, 0, 


E) 
LISBOA 4 dia, — Vap, Lusit 


Bantos, azeite dic. 

ETUBAL, 3 dias, — Pat. Thomaz, e, 
Belchior, sal, a J, H. Andressen. 
ja, e. € 
tento, passageiros o encomms 
Miller & €,º 


One 
a 


CONUNHA, 5 dias. — Esc. ing: Ellon, a. 


Dairos, ferro à ordem. 
SAHIDAS. 
Br. ing, Essay , e. Huok- 
lebridge, vinho o fructa, 
IDEM 22 DE MARÇO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fora do barra ficam 12 hiafes, 6 


raseas e 1 cnhiquo. 


Vento N. (brando) e o mar um tanto 


agitado. 


de Soulhampton, passou hontem de tarde 
em frente da nossa barra, e communicou 
com a caotraia ás 5 horas Deixou 2 
passageiros, o navegou para o sul, A 
mala tinha-a “deixado em Vigo. 

Foi a pique em fronto do cabo do 
Espichel, diz o «Jornal Mercantil», um 
brigue hollandez, carregado de ferro, o 
qual foi abandonado pela guarnição, que 
se salyou na lancha com alguns utensi- 
lios do navio, sendo recolhida por um 
barco de pesca, que a levou para Ce- 
zimbro, 


entendido com vosso defensor o qual 
vos explicaria o que linheis a fazor. 
Paenmi. O meu defensor foi obri- 
gado a ausentar-se por algans dias, 
Prixcino PRESIDENTE. Se O quereis, 
as laes Jestemunhas serão chamadas. — 
R. Apartando-me com Rudio da barreira 
do Inferno, fui á proça do Chatelet, e 
d'alli á rva de Santa Cruz de la Breton= 
nerie.- A's & horas estavamos na rua 
Montorgueil ,'o entramos na hospedaria 
sém pensar em coisa, alguma, O portei- 
ro disse-nos, qua Orsini viera a. casa ds 
h e meia, e que. queria ver-nos ao anoi- 
tecer, o que portanto esporassemos. Com 
eficito das 6 para as 7 chegou Orsini, 
e disse-me: « Dosejo que me acompa- 
nhes; tenho uma carruagem. » Os se- 
nhores jurados deverão ter observado 
que não podia haver combinação alguma 
entro mim e Ofsini, pois me havia visto 
pela manhã e não mo linha dito que ne- 
cessilnva de mim à noite, Agora dir-vos- 
hoi o que fiz no dia 12. 


venda, este bello romance na 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Lagrimas Abençoadas. 
' ROMANCE. 
PELO. 
BNR. CAMILLO GASTELL-BRANCO. 
“Acaba de sahir à luz e acha-so à 
typogra- 
bia (le Antonio José da Silva Teixeira, 
argo do Laranjal n.º 4. e nas lojas do 


livros dos snrs. Cruz Coutinho e Manoel 
Coutinho, d'Oliveira, rua dos Caldeireiros 


e n,º8 14 0 18. — Feca 400 reis. - 
INE os mesmos lugares estão ainda & 
a AERSORMARFÇS Fam fo no qo ido à 
e obras : 


LISBOA 18 DE MARÇO 
ENTRADAS, 
SINES. — H. S. João Baplisto, trigo, ar- 
róz e cortiça. 
FIGUEIRA. — R. Senhora do Pilar, ma 
“deira e vinho ctc, 
IDEM. — R. Santa Maria, vinho etc, 
IDEM, — R. Flor do Porto, madeira, 
feijões etc. e 
.—H, Madeireiro , madoira e fej- 


SANIDAS. 
S. THOME' o Princepe. — Esc. Victoria, 
fazendas, 
BENGUELLA o Loanda. — Pat, Nossa Se- 
nhora da “Conceição, sal vinho ato. 
BQUEA, -- Vop. fr, Vincent, varios ge- 


neros, 


romance, pelo nr, 
A Neta do Arcedingo— romance pelo 


Na Consciencia — 


A, O. Louzada, 


snr, Camillo Costello-Branco. — Scenag 
Conteisporaneas — dramas e romances 
pelo imesmo auctor, — O 
o — fractado Juridico de Prazos. 


Busca-Pé — q 


o LS LET E 
UM HOMEM D'HONRA 

DRAMA EM 3 ACTOS, ORIGINAL DE — 
JOSE MARIA DIAS GUIMARÃES, 
APP o Oubabro de 188 e mata 

Preço . . . . . B60reis, 

vende-se nas lojas dos snrs. Fonse- 
ca, 45 Mortas n.º 403 — Cruz Coutinho, 
aos Coldeireiro n.º 14 —. e Freitas Juuior, 
rua des Flores n.º 252, 


— 
ESTABELECIMENTO 
«boi DE CHÁ E PAPEL 

cu DE Jos Ryseiro DE AZEVEDO, 

Rua das Flores n.º 223 e 224. 

PIS ABAIXO DA ESQUINA DO SOUTO. 

ECEBEU de Pariz um variado 

isorlimento de papeis para forrar 
sallas a 110, 120, 140, 160 e 200 
rs.a'peça, de bonitos e modernos 
padrões que illudem papeis de maior 
“Novo sortimento de papeis 
de escripta, dilos em 8.º de mui 
lindos feitios, e envellopes idem, — 
Bijouteria: para senhora, pulseiras e 
pingentes para o cabello, de luto e 
gala, e para homens botões para pu- 
nho ce peito etc. — Quinquilheria, 
escovas de fato e cabello, carteiras, 
pastas para “papeis, aparos d'aço, 
tinta de copiar, pavios inexlinguiveis 
ao vento, e varias miudezas mais. 

«Continua; a; vender chá de muito 
boas: qualidades, assucares, massas, 
caflé; chocolate nacional, e dito sau- 
davel do systema francez a 600 rs. 
o'brratel. K 

Liquidos: genebra d'Olanda, vi- 

nhos-de Bordeus-e Champagne, di- 
tos-engarrafados para meza sem con- 
feição ou molestia a 120, 160,. 200 
e 240, feitoria 360, 400 e 500 rs: 
arinto 360, malvazia 720, espumoso 
branco em meias garrafas a 120 — 
com permuta de cascos, cerveja in- 
gleza e nacional. 

“Os preços no seu estabelecimen- 
to continuam a ser os mais favora- 
veis, (422) 


OR; deliberação do, concelho do fami- 


Domingos José do Castro, e mulher, tor- 


na novamente-a-pôr=se-em arromatação 
o com abatimento; da 5.º parto, no dia 
24 do corrente mez, o pelas 10 horas 
da manhã no Tribunal da raa d'Almada, 
uma propriedado do casas sobrados com 
um andar com seu solto por baixo de 
armação, escriplorio para a frente da rua, 
loja pera os traseiras, quintal, o agua 
do poço de meação, ramadas, e algumas 
arvores, sita na rua do Sol n.º 45046 
o quo tudo melhor consta do respectivo 
invontario do que é escrivão Almeida 
Basto. K (420) 


MORE. & .” 
PORTO E, COIMBRA, 


LLUSTRATION FRANÇAISE — Chogou o 
| n.º de 16 de Janeiro. Summaro: O 
Gonoral Havolock — Historia da Semana 
—- Chronica musical -- Corroio de. Pariz 
— Caça do urço na Russia — A Africa 
do Sul — Gazelta do Palacio — À India 
ingleza = O tição do Diabo — Historia 
do governo parlamentar — O rei dos 
Gnomos — Charcos dos patos — Revista 
agricola" O insecto — Variedades , eto, 
Gravuras: O general Havelock: retrato 
— Mademoiselle Rachel — O Imperador 
da Russia na caça do urso — Captura de 
um ursinho vivo — Templo indiano. — 
Esculpuiras:. Casa europoa. — Hotel in- 
glez em Benarés — O rei dos Gnomos — 
Quatro guorreitos, — Caça dos patos — 
Praias do Rheno — Gatastropho do S, 
Sulpicio — Xadrez -- Enigmas. 

“ Recebem-se assignaturas por anno 
7:200; 6 mezes 3600 (cada n.º contem 16 
paginas), 


lia , no inventario por fallocimento de, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FESTIVIDADE. 


Ni terça feira 23 do corrente mez, 
ha-de celebrar-se a festa do mi- 
lagroso palriarcha S. Bento na sua 
igreia de S. Bento da Victoria, com 
missa solemne, Santissimo Sacramen- 
to exposto e sermão de manhã, e 
no fim Te-Deum. A musica é do snr. 
Silvestre. Orador o mesmo do anno 
passado, o reverendo abbade de S. 
Cypriano de Taboadello. 


REVINE-SE os herdeiros de José 

Antonio Vaz da Rocha, fallecido 
em Nilherohy, provincia do Rio de 
Janeiro, que se quizerem esclareci- 
mentos relativos ao espolio do fina- 
do, dirijam-se 4 rua de Cedofeita 
n.º 110, a fim de não serem ilu- 
didos pelos especuladores. [413] 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


DEN-SE no escripto- 

rio de H. A. Bandei- 
ra, Bateria do Terreiro 
n.º 10. [415] 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 e 18 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
[damente por espaço de:3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás videiras, que eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 


Francisco Gomes de Preitas. 


CIHANDO-SE installada a commissão 
para a reforma dos estatutos do Real 
Theatro de S. João desta cidade, aceita 
e agradece quaesquer esclarecimentos, que 
os snrs. accionistas lhe querião minis- 
trar, devendo ser dirijidos por escripto 
ao secretario do mesmo, Joaquim Ignacio 
de Souza, no seu escriptorio, rua nova 
de Santo Antonio n.º 76 até ao dia 28 
do corrente. 
O Secretario, 

Joaquim Ignacio de Souza. 

(424) 


MORE & G.” 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados e ris- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vel e a preços muito com- 
modos. (2042) 


Fabrica de Vidraça em 


Buarcos. 
ego em chapa até 50 pollega- 
das por 30 de largo a 100 reis 
o arratel. 

As encommendas que não forem 
feitas directamente á fabrica rece- 
bem-se em Lisboa na rua do The- 
souro Velho n.º 32, as quaes se 
apromptarão com a possivel brevi- 
dade. [370] 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE, 


na rua Nova de S. João 


98600 rois. 
55760 » 
(177) 


M casa de Rawes & Tait rua Nova 
dos Inglezes n.º 56, se vende 
Flor do Enxofre sublimado de 1.º 

qualidade, por preço commodo, 
(ALO) 


n.º 90. 
Por garrafa 900, duzia 
Meias ditos 560, » 


ENDE-SE 
90 


O dia 29 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, no Escriptorio da 
Companhia, rua das Congostas n.º 143 
e 144,so ha-de arrematar o Vapor 
Duque do Porto; para esclarecimen- 
los, e Inventario quem quizer, póde 
dirijir-se ao mesmo Escriptorio, ou 
na Praça ao corretor A, E. Urpia. 
[877] 


E superiores para mantilhas, rua 
das Flores n.º 310:a 312, (122) 


= Leilão. 
M 24 0 25 do corrento pelas 10 ho- 
= ras da manhã, na rua 16 de Maio 

n.º 490 havorá leilão. do ricos moveis , 
louças, tapetes, cortinas, relogios, e va- 
rios objectos do altar, um rico pianno de 
Colard “& Colard';' um dito de gabinete 
moderno, um rico freio, redias e loros de 
prata, objectos que constão da lista que 
so dá no Bazar dos Ferrodores. 

.N. B aluga-se a respectiva casa que 
tem Dons commodos e excelentes vistas 
tudo pertencento á ex.Mº snrº, D, Emi- 
lia Angelica Vieira de Castro. Os objectos 
estarão patantes no dia 23 desde as 10 
horas, até ás 3 da tarde. (421) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Direcção da Companhia Víação Por- 
[1 tuense declara que em conformidade 
do artigo 26 e sou 8 unico dos estatutos 
da mesma “Companhia, e segundo a re- 
solução da Assemblen Geral de & de No- 
vembro do 1856, estão annulladas e tran- 
cadas as acções n.º 126, 127, 413, 414, 
MM, 416, 488, 489, 721, 722, 904, 1577, 
e REL 4708, 1704, 4705, 
1706, , “1708, 1709, 1710, 1756, 
1757, 1758, 10/1759. O quo se faz pu- 
Dlico para; todos, os devidos effeitos. 
Porto 22 do Março de 1858. 
PMS Os Directores. 
Antonio Nenreira de Macedo Pinto. 
Francisco José Coutinho, 
José Joaquim, Pinto da Silva. 


qoiuut 


Vinhos Engarrafados. 


A rua do Calyario n.º 47, (e na loja 

da esquina da rua dos Ferradores 
n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro. 


Da vindima de 1848, cada garrafa.. 440 
D) » do 1850, » » 360 
» do 1853, » » .. 320 


N. B. Recebe as garrafas, sendo 
boas, com abatimento de 40 reis. 

Aprompla-se qualquer porção dos 
ditos vinhos para exporlação, em cas- 
cos ou engarrafados, (294) 


THEATRODE S. JOÃO NO PORTO 


Administração deste Theatro faz constar 

por este annuncio a todos os Em- 
presarios e:diroctores de Companhias na- 
cionses e liricas, que até ao dia 17 d'Abril 
receberá proposta para o arrendamento 
do mesmo Theatro para a estação: The- 
atral de 1858 a 1859. As propostas se- 
rão abertas no dia 18 d'Abril e acceitas 
aquellas que mais interesse fizerem á 
Administração , é garantias oferecerem de 
bons espectaculos tante em relação a 
Gomponhia Nacional como á Empresa 
Lirica. No cartorio do Theatro estão pa- 
tentes desde jé as condições a que os 
arrendatarios terão de sujeifar-se, Não 
se admitirão propostas que não fixem quan- 
lia certa d'nluguel. 

" Porto 17 de Março de 1858. 


(408) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. | FAS 


Rua das Flores n.º 51. 
Fã Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
, [381] 


M.casa de Felgueiras & Baltar no 
Porto, rua de S. João n.º 72,6 na 

do Joagnim Antonio Gonçalves, no Sal- 
gueiral da JRogua, vende-se FLOR DE 
ENXOFRE, da muito acreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 
(126) 


NA rua de, Bello-monto n.º 
| 113, ha para vender pian- 
“* nos d'aulhores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
aló ds 5 da tarde. (154) 


UBM quizer comprar 
uma casa nobro n'esta 
cidade com bellas vistas o amais bem situa- 
da, falle na redacção em S, Francisco 
n.º 12, onde so dão esclarecimontos. 


MUSICA. 


D. Cezaro di Bazan, motivos fav. - 


para pianno, por L. Truzzi..... A320 

Simão Bocanegra, op. para pianno.. 28400 
» cavatina de sop. 

para canto..... 8800 
» » motivos para pia- 
TÃO fe p (6216 alo blá 


F. Hunten, methodo do pianno.... 


Burgmuller » » « 18200 
J. Klier » - 38600 
Herz, meth. escalas e excorcicios... 8600 


Alard, meth. de rebeca..... 


gmentada com uma variação... 800 
Schulhoff, op. 11 Nocturno 400 
Frondoni — Santo Antonio 640 
Stiffelio, opera para canto. 26880 

» » para pianno. Ag160 
» - Aria do sop, para canto.. $800 
»  Preghierii...i,eco 240 
L. E. motivos para pianno..... 320 
L. Ebreo aria de sop, para cant 800 
Gallope do Caminho de ferro..... 8300 


Villa Nova Filhos & €.º, rua de Santa 
Thereza n.º 26. (272) 


Nº escriptorio da Companhia Equi- 
dade, vende-se aguaraz de su- 
perior qualidade, por preço com- 


modo. 
(380) 


dee DOS SANTOS, do lugar d'Ar- 
rotêa, freguezia do Leça do Balio, 
az publico, quo já ha pouco usa e con- 
tinva a usar do nome dé Joaquim da 
Silya Santos, mudança esta que so faz 
por haverem individuos de igual nome 
ao que - primeiro usava, 339) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNERALE DESPAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOSA VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Snhidas 


de 

para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 

de cada mez, . 
Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


St, Nazaire (Nantes) 


Nazaire (Nantes,) mos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para &% Nazaire 
Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde, 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor,, (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
ara Lisboa terça 
eira 23 do cor- 
- >» rente, 

Quom quizer carregar ou ir de pas- 
sogem dirija-se aos agentes A. Miller & 
G.º, rua dos Inglezes n,º 84, 1.º Mme 
e 


Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aonde terá pouca demora). 
RG o briguo = MONDEGO = ca- 

pitão José Pereira Dias. Para 
carga e passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, me Praia de 
Myragaia n.º 157. [387] 


Para Quebec & Montreal. 
A sahir com brevidade o 

id patacho NOVO ACTIVO, ca- 
pilão Antonio José de Maga- 

lhães; quem no mesmo 

dirija-so á Reboleira nº 


uizer carregar 
Para o Rio de Janeiro. 
tão Antonio Peixoto Guima- 


0. (342) 
gb rãos, sohirá com muita ro 


vidade. Recobo carga o passageiros a 
pogar aqui ou Rio do Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencio; tracta-se 
com Josó Marques da Costa Júnior em 
Cima do Muro da Porta Nobrg n.º 7, 
(258) 


Para a Parahiba. 


O brigue = PARAHIBANO = 
lb sahirá om poucos dias, para 
carga e passageiros tracta-se 
com Bernardino & Soares, Cedofeita n.º 
436. [357] 


Para a Bahia, 


Eb O novo briguo ALMEIDA 2.º 


capitão Antonio Domingues 
Gaya, sohirá com muita bre- 
vidado. Pora. carga, e passogsiros, tra- 
cla-so com João Eduardo dos Santos 
C.º na Proia de Mirogaya n.º 457. à 


(57) 


Sahirá com muita brevidade 


O patacho = JULIO, == qupis 


TOCANDO EM COPENHAGUE. 
DA. — Caixa J, H, Andresen. 
Petersburgo (cidade). 
pitão A. S. Ankersen , con- 


Para S. Petersburgo 
(cidade) 

+ Sahe no 4.º d'Abril, a os- 
ES cuna portugueza = DEOLIN- 
(305) 
Para Copenhagne & S. 
Sahirá com brevidade a es- 
Ey cuna dinamarqueza AÇME, ca- 
signalarios Eduardo Kebe & (,º, Taipas 
n.º 6. (237) 


Para Pernambuco. 
Tem do sabir no dia 25 do 
corrente, se a barra der lugar, 


EO o briguo ESPERANÇA; rece- 


be carga o conduz passageiros, Tracla-se 
com Soares & Irmão, praça de Santa The- 
resa n.º 22. (249) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no mez de Março à 
barca brazileira == HYDRA. = 
As passagens lroclám-se com 
Caetano José Ferreira, na prega de Santa 
Theresa n.º 97, 
(254) 


Admiltg Facultativo, 


"SALÃO DA SOCIEDADE | 
PHYLARMONICA PORTUENSE. 


Terça feira 23 de Março. 
GRANDE CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL, 
DO 
Violinista Regente Director 


NICOLAU RIBAS., 


no qual, por distincto obsequio ao be- 
neficiado se prestaram a tomar parte 
da maneira mais graja os illustres sé 
cios prendados desta respeitavel; Assem- 
bléa, a cuja defferencia o mesmo bene- ; 
ficiado se confessa altamente agradecido, 

bem como aos distinctos artistas, o mae: 
tro Carlos Dubini, pianista Moreira, Fran- 
cisco Pereira da Costa, João Antonio Ri- 
bas, e D. Judith Ribas. 


PROGRAMMA. 
1.º Parte. 


1.º Sinfonia, pela orchos- 
tra..seces erereena 
2.º Grande fantasia para 
- Violino, sobre moti- 
vos da Favorita, com 
acompanhamento da 
orchestra ; composta 
e executada por..... 
3,º Romance da opera Os 
Huguenots, cantádo 
pelo snr. isca 
4.º Duelto de dous violi- 
nos, por F. P. da 
Costa, e N. Ribas... 
5.º À Meditação, trecho 
expressivo, executado 
no orgão, piano, é 
violino , pelos snrs. 
Dubini, Moreira, e 
Ribas..sesseereeses MERO 


2.º Parte. 

1.º Sinfonia. 

2.º Deuxieme Morceau do 
Sallon, para violino, 
comacompanhamento 
de piano, composto 
e executado por,..... 

3.º Sonata para piano e 
violino, executada pe- 
la joven pianista Judi- 
th Ribas e seu irmão 

- Mendelssohn. 


Reissiger. 


N. Ribas: 


Mayeber. 


Do Beriot. 


Bach. 


N. Ribas, 


dos 
Huguenots, executado 
pelo snr, Moraira e. 
5.º Les'Arpeges. Capricho 
para violino, com a- 
companhamento de 
piano e violoncello, 
executado por João 
Antonio Ribas, Judith Vet 
Ribas, o N. Ribas.. Vioux temps. 
Principiará ás 8 horas- em ponto. 
N. B. Os bilhetes acham-se & ven- 
da no mesmo dia, na casa da Sociadade 
desde o meio dia em dianto, t 


Tholborg. 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA' 


DE ANGELO ALBA. | 
10.º recita do 6.º mez. VA 


Segunda feira 22 do Março. 


Reprosentar-se-ha a nova opera em 
k partes, musica do mestre Williams 


Balfo. 
ZINGARA. 
Principiará às 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 23 de Março, 
EM BENEFIO DO ACTOR CUNHA. 


Representar-se-ha o drama em 3 
actos : 


BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE, 
(ErIsoDIO DA ESCRAVATURA BRANCA.) | 


Terminando o espectaculo com 
comedia ém um acto é duas partes, 


UMA GARRAFA MONSTRO. 
Principiará ás 8 horas. 


Quinta feira 25 de Março. 
40,º recita do 4.º mez o 
EA 
Representar-se-ha o dramo tm Pbitos 
EUGENIA, OU IRMÃO, E IRMÃ. 
Terminando com a tr em 2 
actos ==AS PROEZAS DE RICRELIEU. 
Principiará às 8 horas, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junioh. 


. PORTO : TYP. DO COMMENRCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126, 


